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			Introdução

			A coleção Xeretando a linguagem em italiano, inglês, francês, espanhol e latim é dirigida para aqueles que gostam de ler argumentos importantes e interessantes com leveza, sutileza e sem compromisso; que não se intimidam em confessar que gostam de “xeretar” e se divertir, até mesmo com palavras, e, consequentemente, com línguas.

			Quem não tem curiosidade em saber como se diz “isso ou aquilo” em uma língua estrangeira? E ainda: quem não gostaria de saber como são usadas e o que significam certas palavras ou certas expressões estrangeiras que raramente são encontradas em dicionários de língua, bilíngues ou monolíngues? 

			Foi pensando nessas pessoas que veio à tona a ideia desta coleção, que procurou tratar de temas atraentes e convidativos para chamar a atenção do leitor para certas peculiaridades dessas línguas estrangeiras e do português do Brasil. Desse modo, os livros estão divididos em 06 capítulos que correspondem cada um deles a um fenômeno linguístico trabalhado, com cerca de 50 a 80 entradas, além de uma breve introdução concernente ao assunto tratado, ao início de cada um deles.

			No primeiro Capítulo, você irá se deparar com várias expressões idiomáticas frequentemente utilizadas no português e nas outras línguas, com explicações sobre o seu significado e o seu uso. Ouvimos e nos utilizamos tanto dessas expressões que muitas vezes não nos damos conta da sua importância nas línguas estrangeiras (e às vezes nem as entendemos em português!). De fato, pode ser bastante complicado estar na França e achar que Aboyer à la lune é quando os cães “uivam para a lua” ou então que Avaler sa fourchette significa “engolir seu garfo”... Do mesmo modo poderá ocorrer na Itália, quando você convidar seu amico para ir “pra balada” e ele lhe disser Sono alla frutta e você entender que ele “está na fruta” ou coisa parecida! Será uma super mancada! Imagine então se ele disser Gatta ci cova no meio de uma narração misteriosa e você achar que ele quis dizer que a “gata está na cova”. Vai ser engraçado o desfecho! Com as outras línguas envolvidas na coleção ocorre a mesma coisa!

			O segundo Capítulo traz vários provérbios ou ditos populares ou sentenças, como são chamados, empregados no nosso dia a dia e também nas línguas estrangeiras. Saber entender (e reconhecer!) uma expressão proverbial em um idioma estrangeiro pode ajudá-lo a se relacionar com os estrangeiros, a interagir com os costumes daquele país e conhecer um pouquinho dessa cultura milenar. Assim, entender que L’air ne fait pas la chanson  significa O hábito não faz o monge pode ser crucial em uma conversa sobre aparências, bem como compreender o significado de Chi non risica, non rosica ou de Donde hay capitán no manda marinero e de Do as I say, not as I do se você estiver pensando em se aventurar pelo mundo em busca de seus desejos!

			Já no terceiro Capítulo, você vai encontrar dicas de como “não confundir alhos com bugalhos”, porém, no que diz respeito às palavras! São os famosos falsos cognatos ou falsos amigos, ou seja, aquelas palavrinhas que se parecem com outras, mas que na verdade não têm nada em comum umas com as outras. E fazem muitas pessoas caírem em verdadeiras armadilhas devido à confusão que causam. É o caso de Actually e Costume, em inglês; de Burro e Furare, em italiano; de Bâton e Bobonne, em francês, por exemplo.

			No quarto Capítulo você vai colorir sua linguagem ainda mais e tomar conhecimento de como o português e as outras línguas estrangeiras se utilizam de nomes de cores, tais como preto, branco, vermelho, verde, amarelo, azul, marrom, rosa, cinza, entre outros, em suas expressões linguísticas. Além disso, para cada uma dessa cores, são fornecidos significados e seus empregos mais frequentes para cada par de língua da coleção. Muitas das expressões são bem comuns em português e a intenção foi demonstrar que elas podem ser igualmente utilizadas em cada uma das línguas estrangeiras tratadas. Outras, ao contrário, demonstram que cada língua pode “colorir” as suas expressões usando nomes de cores diferentes, demonstrando que cada país pode “enxergar” de maneira diferente determinado acontecimento histórico, social ou cultural. 

			Com o quinto Capítulo, você vai poder “mergulhar” em “tribos” diferentes e conhecer uma linguagem peculiar que pertence às pessoas mais jovens, que possuem seus grupos de amigos e histórias em comum, e, por isso mesmo, “criam” meios de se entenderem e compreenderem entre si. Assim, produzem um tipo de linguagem riquíssimo no quesito criatividade e obscurantismo, a partir do momento que certas palavras podem ser indecifráveis e jocosas para pessoas que não fazem parte daquele grupo que as emprega. Além disso, você vai saber como se diz “jeans”, “eletricista”, “pizza”, “pipoca” e muito mais em... latim! É isso mesmo! O latim ainda é uma língua falada!

			Por outro lado, ao ler o Capítulo 6, quando algum nativo quiser fazer “piadinhas” com você, ensinando-lhe palavrinhas que na verdade são palavrões na língua estrangeira, só para que ele “tire uma da sua cara”, tenha a certeza que você não cairá nesse “trote” ou brincadeira! É isso mesmo. Ali você encontrará muitas das expressões empregadas pelos nativos que inexistem nos livros em que se estudam línguas estrangeiras; logo, não temos como aprendê-las em nossas aulas. Se o seu professor não for um cara “descolado” e sem papas na língua, você vai demorar para aprender o que significa Minchia em italiano, To bang em inglês, Suceur de quenelle em francês, Las domingas em espanhol, Sopio, em latim. Sem pudores, esse capítulo traz um elenco de palavras empregadas para se referirem às nádegas, à vagina, ao pênis, aos testículos, ao ânus entre outros. Além disso, procura tratar certas expressões obscenas que são bastante empregadas na linguagem comum daquele país em questão, nos mais variados contextos.

			Então, mãos à obra! Vá xeretar as páginas deste livro e aprenda se divertindo! 

			Claudia Zavaglia
Coordenadora editorial 
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			Capítulo 1

			VOCÊ ESTÁ FALANDO GREGO?

			Expressões Idiomáticas

			Quando consultamos a equivalência na língua materna de uma expressão idiomática na língua estrangeira, isto é, de um conjunto de palavras que deve ser entendido como um só bloco de significação figurada, encontramos, na maioria dos dicionários, apenas uma explicação do idiomatismo e não uma equivalência fraseológica no mesmo nível de linguagem. A explicação sugerida normalmente, além de nem sempre ter o mesmo nível de frequência e de uso, não apresenta uma tradução correspondente, ou seja, um idiomatismo também na língua de chegada, o que leva o usuário a utilizar uma linguagem menos rica em conotações, em imagens, e a cometer enganos que prejudicam a comunicação por não ficar clara a situação de uso em que a expressão idiomática pode ser empregada. 

			Se observarmos um grande número de expressões idiomáticas nas línguas estrangeiras, perceberemos que as equivalências adequadas podem ser quase literais, “transparentes”, o que gera um grau de dificuldade menor para a sua compreensão. Porém muitas delas são linguística e culturalmente bem diferentes. Neste último caso, nas chamadas expressões “opacas”, existe uma grande curiosidade em se entender por que em outra língua é diferente e então surge o interesse em saber qual é a base linguística para a construção de suas imagens e conotações. 

			Vejamos os exemplos mais significativos de idiomatismos em francês com uma correspondência nada literal em português:

			

			À cent balles 

			Por uma bagatela (ninharia)

			Embora as expressões em francês e português transmitam a mesma ideia de uma quantia irrisória, muito provavelmente o que for uma ninharia para eles, já seria, de certo modo, caro para nós, dados os valores desiguais de nossas moedas.

			

			À la Saint-Glinglin

			No dia de São Nunca

			Certamente o São Glinglin (pronuncia-se mais ou menos “glãglã”) não existe entre os santos católicos, São Nunca tampouco. Assim, a expressão francesa, para evocar o sentido de não se saber uma data ao certo, ou de se crer que nunca chegará esse dia, encontrará seu equivalente na expressão brasileira no dia de São Nunca. 

			

			À la semaine des quatre jeudis

			Na semana dos nove dias

			Em francês usa-se esta expressão para manifestar o sentido de uma data incerta ou improvável, que é traduzida literalmente por “na semana que tiver quatro quintas-feiras”, mas que equivale à semana dos nove dias: as duas imagens revelam a inviabilidade dessa data.

			

			À vil prix 

			A preço de banana

			A expressão francesa significa “a um preço desprezível” e o equivalente brasileiro usa a banana para ilustrar a ideia de preço baixo. Isso se explica porque produtos como a banana, o mamão (papaia) e o limão verde são abundantes no Brasil, por isso são baratos, ao contrário do que ocorre na Europa, onde esses mesmos produtos são bastante caros.

			

			Aboyer à la lune 

			Falar com as paredes

			Em qualquer parte do mundo, as pessoas sempre reclamam de não serem ouvidas. Aboyer à la lune é uma imagem comumente usada para a ideia de falar com as paredes, exprimindo que os cães “uivam para a lua” em vão, porque esta fica indiferente a seu triste chamado. A diferença é que aqui no Brasil falamos às paredes, que “não têm ouvidos” mesmo, e na França, além de “uivar para a lua” se “fala no vazio”, como na expressão sinônima parler dans le vide. 

			

			Accueillir [quelqu’un] comme um chien dans un jeu de quilles

			Receber [alguém] com quatro pedras na mão

			Imaginem, durante uma partida de boliche, se um cão desavisado atravessasse na frente do jogador, derrubasse os pinos e o fizesse perder a jogada. Pela provável reação do jogador, pode-se supor como seria a sensação de alguém que seria recebido como um cachorro nessa situação. Enquanto em língua portuguesa fazemos alusão à triste prática do apedrejamento, a qual para determinadas culturas representa uma punição legítima a alguém que cometeu um deslize, em francês a imagem da agressividade é passada pela inconveniente possibilidade de algum pobre vira-lata provocar tal perturbação em jogo de boliche. De qualquer forma, se recebermos alguém “com quatro pedras na mão”, com certeza esse infeliz será tratado como cachorro e com quatro pedras na mão será difícil errar a pontaria...

			

			S’accrocher au cocotier

			Dar murro em ponta de faca

			Quando uma pessoa é teimosa e insiste além da conta numa situação que não tem futuro é como se ela repetisse o suposto costume dos jovens Polinésios que, para saber se um idoso mereceria continuar vivo, faziam-nos subir em um coqueiro e sacudiam até ver o quanto o idoso resistiria. Essa prática seria menos insensata do que esmurrar a ponta de uma faca, de qualquer modo é louvável a capacidade de a pessoa insistir até o fim, apesar dos prejuízos!

			

			Aller où le roi ne va qu’à pied

			Ir ao trono 

			Há certos momentos solitários em que nem mesmo os nobres podem contar com a ajuda de alguém. Expressões relacionadas ao ato de fazer suas necessidades ou faire ses besoins frequentemente usam de certo eufemismo. Enquanto em francês faz-se remissão ao rei, que sempre sai acompanhado de uma comitiva, a não ser quando vai ao banheiro, em português usa-se a imagem metafórica do local em que se senta, comparando-o a um trono. Para crianças usa-se ir ao troninho, maneira de valorizar esse assento. Em todo caso, é sempre bom ir para lá sozinho!

			

			Assiette au beurre

			Galinha dos ovos de ouro

			Em tempos de dificuldade e miséria, a manteiga era um produto que podia representar moeda de fácil negociação; assim, quem tivesse essa mercadoria em abundância podia comercializá-la e tinha fonte de lucro certo. Da mesma forma, quem não gostaria de ter sempre uma renda assegurada à sua disposição, ou seja, ter uma galinha dos ovos de ouro?

			

			Au temps que (la reine) Berthe filait

			No tempo do onça

			Apesar de não ser uma expressão muito frequente em francês, é interessante mostrar qual imagem se usa em francês para exprimir a ideia do tempo do onça em português. Como se faz alusão a um tempo antigo e bom, a expressão se cristalizou assim porque a rainha Berta, nobre fiandeira da era carolíngia, era muito querida. A onça na expressão brasileira certamente não é o felino, talvez seja uma referência ao apelido do Marquês de Pombal.

			

			Avaler des poires d’angoisse

			Comer o pão que o diabo amassou

			As poires d’angoisse são mordaças utilizadas para a tortura, impedindo o torturado até mesmo de expressar sua dor. “Engolir” essas peras não deve ser nada fácil, assim como comer o pão feito pelo diabo, ou mesmo “comer o que o diabo enjeitou”, que naturalmente deve ser muito podre! Para esses casos, em português também usamos a expressão comer da banda podre. Às vezes as circunstâncias levam a passar dificuldades e privações jamais imaginadas, mas, depois de passar um mau pedaço, as coisas melhoram.

			

			Avare comme Harpagon

			Avarento como tio Patinhas

			Há inúmeros apelidos para as pessoas avarentas. Todos eles mostram o lado negativo daqueles para quem ter o dinheiro guardado consigo vale mais que qualquer coisa. Na expressão francesa usa-se como símbolo Harpagão, o personagem principal da obra de Molière, “O avarento”, enquanto na brasileira usa-se o não menos sovina tio Patinhas, das histórias em quadrinhos.

			

			Avoir d’autres chats (chiens) à fouetter

			Ter mais o que fazer

			Os franceses adoram os animais. Vários casais optam por não ter filhos, mas muitos não dispensam a companhia de um gato ou cãozinho. Paradoxalmente, na fraseologia francesa, esses animais domésticos aparecem castigados; no caso dessa expressão idiomática, o castigo ocorre com chicote (fouet), como se fosse uma tarefa comum do dia a dia. Os brasileiros usam uma expressão mais comum para aqueles que nunca estão disponíveis em determinadas situações.

			

			Avoir de la bouillie dans la bouche

			Ter uma batata quente na boca 

			É impossível compreender alguém que tenta falar com a boca cheia, seja do que for: de papa ou mingau, como se diz em francês, ou de batata quente, como se diz em português. É preciso melhorar a dicção nos dois casos!

			

			C’est (voilà) le chiendent (hic)!

			Aí é que está o xis da questão! 

			Para resolver um problema de matemática, buscamos saber o valor de “x”, por isso, dizemos que encontrar o xis da questão é difícil, assim como exterminar uma erva daninha (le chiendent) de uma plantação ou chegar a um ponto delicado (le hic). Mas não se pode perder a esperança! 

			

			Casser sa pipe

			Abotoar o paletó de madeira

			O tema da morte inspira inúmeras imagens metafóricas, justamente com o intuito de não falar diretamente dessa parte inevitável do processo da vida. Em francês, a palavra pipe, que atualmente significa “cachimbo”, antigamente significava gosier – “goela, garganta”. Talvez “quebrar a garganta” seja a base da expressão. Há, em francês, muitas outras expressões, com o significado de “morrer”, como: avaler sa chique (engolir seu fumo de mascar), avaler sa cuiller (engolir sua colher), avaler sa fourchette (engolir seu garfo), fermer son parapluie (fechar seu guarda-chuva), lâcher la rampe (soltar o corrimão), passer l’arme à gauche (passar a armar para a esquerda), s’endormir du sommeil de la tombe (dormir o sono da tumba), partir les pieds devant (partir com os pés na frente) etc. Em português, abotoar o paletó de madeira faz referência ao ato de fechar o caixão. Além de bater as botas, esticar as canelas (parecida com partir les pieds devant) e passar desta para melhor, você conhece outras expressões para a morte usadas no Brasil?

			

			Coup de foudre

			Amor à primeira vista

			Qualquer um pode ser vítima de um raio (foudre), que é um fenômeno natural súbito e temido... Assim seria o amor à primeira vista: desde o primeiro olhar, a vítima se sente paralisada, enfeitiçada sob o rápido efeito da paixão.

			

			De quel bois on se chauffe

			Com quantos paus se faz uma canoa

			Para uma pessoa que pretende mostrar do que é capaz, tanto na França quanto no Brasil, deve-se usar a figura da madeira, contudo as comparações não são nada semelhantes. No primeiro caso, a expressão mostra a importância do tipo de madeira usada para se aquecer (algo muito comum em países de inverno rigoroso), no segundo, aponta o quanto a pessoa é competente por meio da indicação da quantidade de paus necessários para construir uma canoa. 

			

			Engueuler [quelqu’un] comme du poisson pourri

			Dizer cobras e lagartos [para alguém]

			Insultar alguém que não pode reagir é fácil, por isso a comparação em francês: xingar alguém como se fosse “um peixe podre”. Já no imaginário brasileiro, cobras e lagartos são animais asquerosos que não têm a simpatia da maioria das pessoas, talvez por isso tenham servido para ilustrar as injúrias e ofensas que são proferidas por quem utiliza a expressão! Por ser tão usual e expressivo, o idiomatismo em português já foi até nome de novela. Em ambos os casos, não é nada agradável passar por uma situação dessas.

			

			Entre chien et loup

			Ao lusco-fusco (entre lusco e fusco)

			O lusco-fusco é o crepúsculo, ou seja, o amanhecer ou o anoitecer, quando a luminosidade não está completa.  Nesse momento do dia, se você encontrar um cão (chien) ou um lobo (loup) pela frente, não poderá distingui-los. Então, tome cuidado ao lusco-fusco! Curiosidade: no Canadá, é utilizada uma bela expressão para esse momento – à la brunante – sendo que brun, brune significa castanho, moreno; no Brasil, lusco-fusco também pode indicar pessoas pardas, mulatas.

			

			Entre l’arbre et l‘écorce

			Entre a cruz e a espada 

			Se você tem que tomar uma decisão difícil, quando gostaria de poder se esquivar, já que a escolha por quaisquer dos dois lados leva a um resultado ruim, diz-se que está entre a cruz e a espada ou entre a cruz e a caldeirinha. A referência às vítimas da inquisição ajuda a entender essa imagem: se confirmassem suas crenças, seriam punidos com a morte, por outro lado, se renegassem suas ideias, se salvariam, mas seriam sempre desprezados pelos companheiros de ideais. Em francês diz-se que você está “entre a árvore e a casca da árvore”, talvez porque a sensação de ficar nesse espaço seria no mínimo sufocante, ou porque não há como tirar a casca da árvore e continuar com ela. Em outras palavras, uma vez retirada ou cortada sua casca, inevitavelmente a árvore morrerá.

			

			Et des poussières (brouettes; bananes; soupières)

			E uns quebrados 

			Após uma expressão numérica, nem sempre queremos usar da precisão para indicar uma quantia exata, então usamos a expressão com palavras que se referem às coisas pequenas, insignificantes (em francês, poussière = pó; brouette = carrinho de mão; banane = banana e soupière = sopeira), para indicar os centavos, os “quebrados”. 

			

			Être comme cul et chemise

			Ser unha e carne

			Muitas pessoas precisam de uma companhia para se sentirem seguras, do contrário, caso fiquem sozinhas em um lugar, sentem-se como se estivessem nuas. Por isso, a expressão francesa ilustra bem essa sensação – ser como o corpo (na expressão representado por cul = cu, bunda) e a roupa (representada por chemise = camisa) que veste esse corpo – para designar duas pessoas que estão sempre juntas, que são inseparáveis. Em português é bem mais dramático: impossível separar a unha e a carne sem um grande estrago!

			

			Finir en queue de poisson

			Acabar em pizza

			A ideia de insatisfação com o desfecho de um fato importante que deveria ser esclarecido para a sociedade, mas que acaba no esquecimento, denotando impunidade, não existe somente entre nós, que relativamente há pouco tempo usamos a expressão acabar em pizza. A queue de poisson é um cavalo de pau, isto é, uma manobra que faz o veículo inverter a direção por meio do uso de uma freada brusca. Está explicado! Em francês, surge a imagem da mudança de direção e da recuada, quando se está aproximando da solução e em português, simplesmente as pessoas pedem uma pizza e se esquecem de tudo!

			

			Haut de gamme

			Classe A (nota 10)

			Pessoas exigentes sempre escolhem os melhores produtos dentro de uma categoria. Enquanto em francês diz-se que esses produtos são de “gama alta”, em português enfatizam-se as melhores notas: “A” e “10”. Podemos exagerar e preferir algo “nota 1000”, por que não?

			

			Il y a de l’eau dans le gaz

			A vaca foi pro brejo

			A expressão, de tradução literal em francês “há água no gás”, indica que um imprevisto está prestes a acontecer e que levará a uma discussão. Geralmente a utilizamos quando percebemos a chegada de alguém que será o pivô da briga. Quando a vaca vai literalmente pro brejo, em busca de água, pode se dar mal e ficar atolada, então, como fazer com que ela volte? As expressões deu cupim e entrou areia também apontam para problemas inesperados e difíceis de resolver: dar fim nos cupins que infestam as madeiras e limpar a areia que entrou onde não devia são tarefas difíceis de obter êxito.
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